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			– Nãooo! – Iuny segurava o corpo dela nos braços.


			A rainha estava de pé, ao lado dele, com um sutil sorriso de satisfação.


			– Vá atrás dela! – ordenou a Iuny. – Sempre soubemos que não seria fácil. – Acariciou o rosto da filha.


			– Como tem tanta certeza? – Iuny levantou o corpo de Sky, deitando-a na cama.


			– Acredito que desta vez consegui.


			– Minha jornada poderá ser longa até encontrá-la.


			– Enquanto isso, cuidamos dela – Manjari falou aproximando-se da filha. Tinha entrado no quarto logo após Sky.


			Dharma sentiu o abraço carinhoso da mãe.


			– E a Daniki? – Iuny não queria deixar o corpo de Sky no palácio. – Melhor eu levá-la de volta para o acampamento. Bea cuidará dela o tempo que for necessário.


			Dharma segurou na mão da filha, reconhecendo que mais uma vez deveria abrir mão dela para protegê-la.


			– Está certo – movimentou a cabeça afirmativamente para Iuny. 


			– Você vai conseguir – Iuny afirmou olhando para Sky. Em seguida a pegou em seus braços. – Ela ficará segura até retornar. Manteremos o corpo no líquido.


			– Lembre-se que o tempo, nesse caso, não está a nosso favor – a rainha segurou mais uma vez na mão da filha. – Agora vá e traga-a de volta.


			Viram Iuny desaparecer.


			j


			Sky entrou no carro, no estacionamento do shopping, e encostou a cabeça no volante e fechou os olhos por alguns instantes, pensando no que tinha acabado de fazer.


			Tinha mudado o passado. Tudo a partir desse momento seria completamente novo. Um novo futuro.


			Era difícil para ela acreditar que se enganou sobre Iuny.


			– O que vou fazer da minha vida? – a adrenalina percorria-lhe o corpo por ter agido sem pensar.


			Estava a caminho de casa quando o celular tocou. Visualizou a foto de Lucca no display do aparelho. Apertou o botão para inibir o som. Não conseguiria falar.


			– O que vou fazer da minha vida? – repetiu.


			Abriu a porta do apartamento recordando que, à noite, contou a Lucca que iria para os Estados Unidos sozinha. Colocou a bolsa no sofá e as chaves em cima da carta de confirmação do doutorado. Ao lado, mais duas correspondências. Abriu a menor. Estava escrito em espanhol.


			“15ª Conferência Latino-Americana de Astronomia Internacional.


			Os astrônomos e cientistas mais importantes da América Latina se reúnem para discutir os avanços na área e compartilhar as descobertas sobre o universo.


			Este ano, pela primeira vez, a reunião será realizada na Colômbia. E Cartagena foi a cidade escolhida para receber os maiores expoentes deste ramo da ciência.


			Centro de Convenções Cartagena das Índias, de 1 a 7 de outubro.”


			Lembrou que a viagem para os Estados Unidos coincidiu com o evento e não compareceu.


			Abriu o envelope maior e retirou o exemplar de uma das revistas científicas mais prestigiadas da época. Abriu-a buscando o sumário. Procurava especificamente a entrevista do doutor Samuel Higuera, página 13. Sky sentou-se no sofá.


			De imediato visualizou a foto do cientista. O colombiano Samuel Higuera estava com os braços cruzados, apoiados em uma elegante mesa, usava uma calça social bege, camisa de botão branca e um blazer azul-marinho. Tinha um sorriso charmoso e um olhar profundo e sedutor. A pele bronzeada, os cabelos marrons-dourado, no mesmo tom dos cabelos dela, e olhos verdes. Perigosamente atraente foi o que Sky pensou sobre ele. Com 32 anos, foi considerado um ás entre a nova geração de cientistas.


			Seguiu lendo até um comentário em destaque:


			“O universo está em desequilíbrio, e esse desequilíbrio logo afetará a todos os seres existentes nos diversos sistemas solares. Somente um Destino Alternativo poderá evitar uma grande catástrofe.”


			Leu outro comentário em destaque:


			“Acredito que a energia e a harmonia do universo estão relacionadas à evolução dos seres. O conhecimento e os sentimentos são a chave da evolução total do ser.”


			No final da entrevista, o Doutor Samuel Higuera confirmava presença no evento em Cartagena, com sua polêmica palestra. A reportagem finalizava com a expectativa dos organizadores em receber aproximadamente 500 visitantes entre cientistas e simpatizantes.


			– Doutor Samuel Higuera… – estava decidida a conhecê-lo – … o que significa “Destino Alternativo” para você?


			O celular tocou novamente. Pegou o aparelho e ficou olhando, por alguns instantes, criando coragem para atendê-lo.


			– Oi, amor. Já está em casa?


			– Cheguei há pouco.


			– Tentei te ligar mais cedo.


			– O celular estava na bolsa – fechou os olhos, repreendendo-se por não falar a verdade.


			– Tudo bem? – percebeu ela diferente.


			– Cansada – tentou desfaçar a tristeza.


			– Te pego às oito?


			– Sim – era bom ouvir a voz dele.


			– Aproveite para descansar. Beijo.


			– Beijo – movimentou a cabeça de um lado a outro ao desligar. Sabia o que causaria a ele e preferia não reviver esse momento outra vez.


			Pegou o computador na mesa de centro e pesquisou as opções de voos para Cartagena. Emitiu a passagem de ida para o dia seguinte. Tentaria conhecer o Doutor Samuel Higuera antes do evento.


			Lembrou da complexa equação de evolução do universo.


			“O milagre da existência é a união de conhecimento e sentimentos transformando-se em sabedoria eterna até a completa união de cada fragmento do ser, até o plano final e superior.”


			– O que eu fiz? Calma… – respirou profundamente. – Não adianta ficar me culpando…


			“Não pode confiar em mim” – recordou vários momentos em que Iuny afirmou a ela.


			– Por que, Iuny? – se levantou.


			Estava inquieta. Era difícil reconhecer que foi ingênua por acreditar que ele fosse seu príncipe.


			Sabia que era apenas questão de tempo para Iuny encontrá-la. Talvez terminar o que a rainha não conseguiu. Matá-la. O fato reforçava a decisão de romper com as escolhas do passado e seguir um novo caminho.


			Foi até a varanda, o olhar no céu, iluminado pela lua cheia. Nenhuma estrela visível. Eram quase oito horas e ainda estava de jeans e camiseta branca básica.


			Retornou à sala seguindo até a cozinha. Pegou a garrafa de conhaque e despejou o líquido no copo. Fechou os olhos e bebeu rapidamente.


			– Nossa! – não gostou do sabor da bebida.


			Era uma bebida forte para ela, que não tinha o hábito de bebê-la.


			Voltou à sala e deitou-se no sofá. Esperava que o amargor na garganta e o estômago queimando distraíssem o cérebro dos sentimentos confusos e da energia instável dentro dela. Sky estava tão exausta, que adormeceu.


			Despertou com o som da campainha. Olhou ao seu redor com a sensação de que não estava sozinha. Por segundos, sentiu a presença de Iuny, colocou a mão direita no rosto, mas afastou o pensamento, movimentando a cabeça de um lado a outro em negação.


			– Coragem… – passava as mãos nos cabelos organizando os fios.


			Sky abriu a porta e, mesmo surpreso por vê-la com a mesma roupa que usava mais cedo no shopping, Lucca sorriu demonstrando a alegria de viver que sempre a atraiu. Ela amava os lindos e finos cachos dos cabelos castanho-claros e aquele extraordinário sorriso.


			Assim que ele entrou, ela o abraçou saudosa.


			– O que houve, amor? – afastou-se para olhar para ela.


			– Precisamos conversar… – forçou um sorriso.


			Pegou na mesa a carta de confirmação do doutorado e entregou a ele.


			Lucca leu e sorriu.


			– Parabéns! – abraçou-a.


			Sentiu o abraço carinhoso dele e fechou os olhos, receosa pelo que estava prestes a fazer. 


			– Obrigada – afastou o corpo do dele.


			– O que tem de errado, amor? Posso rever meus planos. É isso? – amava Sky, e ficar com ela era sua prioridade.


			– Não quero que reveja seus planos… – baixou a cabeça pronunciando as poucas palavras que quase não foram ditas.


			– Por quê? – a voz embargou. – Pensei que estávamos indo bem… Olha para mim.


			Olhou para ele. 


			– Esta oportunidade é única… No início, o curso exigirá dedicação total…


			– Por favor… – interrompeu-a. – Seja sincera comigo… Sei que seus sentimentos por mim não têm a mesma intensidade dos meus por você. – Viu Sky desviar o olhar. – Sinto isso…


			– Eu… – segurou nas mãos dele. – … gosto muito de você e… – olhava nos olhos dele. – Por isso, não posso deixá-lo mudar seus planos para me acompanhar – fez uma pausa. – Sei que vou precisar me dedicar muito ao curso e não vou conseguir corresponder às suas expectativas.


			Lucca tentou se afastar, mas Sky não soltou as mãos dele.


			– Ei… Acredite em mim, vai ficar tudo bem… Você tem lindos projetos e irá realizá-los, como eu vou realizar os meus.


			– Tenho escolha? – perguntou emocionado, mas já sabia a resposta.


			Sky também estava emocionada. Ela movimentou suavemente a cabeça em negação.


			– Por favor, não me odeie…


			– Tudo bem… Sempre soube que sua profissão era prioridade – forçou um sorriso.


			Ela o abraçou, e Lucca correspondeu ao carinho deixando-a esperançosa com o novo futuro. Esse novo momento estava sendo melhor do que o primeiro.


			– Quando pretende ir?


			– Logo… – forçou um sorriso e desviou o olhar.


			– Acho melhor eu ir.


			– Lucca… – queria se certificar que ele estava bem.


			– Vou ficar bem – afirmou forçando também um sorriso.


			– Sei que vai – abraçou-o.


			Envolveu-a pela cintura e encostou a testa na dela.


			– Um último beijo? – esperou ela consentir.


			Movimentou a cabeça em afirmação e sentiu os lábios dele encontrar os seus depois de muito tempo. Entregou-se ao momento por ele.


			– Se cuida! – despediu-se.


			– Obrigada – caminhou acompanhando-o até a porta.


			Olharam-se uma última vez e Sky viu Lucca entrar no elevador e partir, encerrando um capítulo importante da vida deles.


			j


			Abriu a porta e viu Dharma de costas.


			– Olá! – Sky a reconheceu quando a mulher virou para olhá-la. A mesma que a procurou na Floresta Amazônica.


			Era linda. Pele clara, olhos em um tom esverdeado e longos cabelos louros dourados. Era feminina, um corpo de curvas impecáveis como de todas as mulheres daquela dimensão, e esbanjava sensualidade. Sky tinha a mesma altura que ela.


			Dharma sorriu e, por um segundo, Sky sentiu esperança que fosse sua mãe, mas esse segundo foi desfeito quando Dharma fechou os olhos e uma luz azul-claro cintilante surgiu do chacra do plexo solar dela, atingindo Sky no mesmo local. 


			Dharma foi rápida. A energia que atingiu Sky a paralisou. Viu Iuny surgir no cômodo e Manjari entrar pela porta. O tempo parou…


			– Pelo menos explicou a ela? – Iuny perguntou a Dharma caminhando em direção a Sky.


			– Não temos tempo para isso. Daniki pode voltar a qualquer momento. – respondeu a ele. – A culpa é sua por ter medo. Fiz o que precisávamos fazer. Sabe disso!


			Sky ouvia a conversa entre Iuny e a rainha, concluindo que eram cúmplices do que acabou de acontecer a ela.


			Não sabia explicar como, mas recordou que era a segunda vez que estava vivendo aquele momento e entendeu que nada que fizesse poderia mudar as coisas. Não dependia dela, e sim de Iuny. Irônico, sentiu certo alívio. Olhava para o vazio, paralisada, somente a mente para comandar.


			Para onde faria sentido voltar… Ou desistir… 


			– Sky… – Iuny viu uma lágrima escorrer no rosto dela, depois fechar os olhos e deixar o corpo.


			Acordou com falta de ar, tentando respirar. Tinha acabado de reviver a viagem que fez de volta à terceira dimensão.


			Amanhecia. Sentou na cama massageando seu chacra cardíaco, inspirando e expirando até se acalmar. O corpo tremia sentindo a energia que a atingiu. Era uma energia poderosa e agora fazia parte dela. Não sabia o que era, o que significava, se a mataria.


			Olhou para a mala organizada na noite anterior. Depois que Lucca foi embora, estava agitada, inquieta e não conseguiu dormir por horas. O voo para Bogotá estava previsto para o final da tarde.


			Levantou, foi à cozinha, ligou a TV e em seguida colocou os grãos de café gourmet na máquina, ligando-a.


			“Hoje, na fronteira entre os Estados Unidos e o Canadá, ao amanhecer, surgiram dois sóis…”


			A notícia surpreendeu Sky, que aumentou o volume.


			“O fenômeno acontece quando a Terra muda de eixo; com isso, a Lua e o Sol nascem ao mesmo tempo, e a Lua reflete o brilho do Sol se passando pelo segundo Sol.”


			Sky sentou, conhecia o fenômeno, a surpresa era por ser um acontecimento novo. A Terra não tinha mudado de eixo naquela manhã que viajou para os Estados Unidos.


			Ouviu o som da campainha e sorriu. Somente uma pessoa apareceria naquela hora da manhã.


			Olhou através do olho mágico e abriu a porta.


			Sky a abraçou forte.


			– Senti tanto a sua falta…


			Sara a olhou sem compreender. Estiveram juntas na manhã anterior.


			– Deixa eu olhar para você – olhou para Sara.


			Sara era morena, cabelos pretos em longos cachos e um sorriso encantador. Era tão bonita, que chegou a trabalhar como modelo por um tempo, mas desistiu por causa da rotina intensa.


			– Você está bem? – colocou a mão na testa de Sky. – Não está com febre.


			Sky ignorou o comentário e a puxou até o sofá, sorrindo para a amiga. 


			– Está me assustando… É alguma piada?


			Sara era tão confiante, espontânea, alegre e determinada. Sky amava essas qualidades nela.


			Sorriu ao perceber que parecia louca. Tentou consertar. 


			– É porque… – levantou-se e pegou a carta do doutorado entregando à amiga. – … estava ensaiando.


			Sara recebeu o papel, leu e deu um gritinho.


			– Você conseguiu! Conseguiu!


			Elas se abraçaram.


			– Vou sentir muito a sua falta – Sky se emocionou apertando com mais força a amiga.


			– Não é o fim do mundo. Posso passar uma temporada com você. – Sara foi para cozinha. – Estou com fome. O que tem para comer?


			Sky sorriu feliz por estar mais uma vez ao lado dela.


			– Vou organizar uma superfesta de despedida – abriu a geladeira.


			Parou na porta da cozinha. – Tem apenas um detalhe que não deu tempo de lhe contar… – sabia que Sara ficaria louca com ela.


			– Já sei… – pegou dois ovos. – Não vai querer festa de despedida. Você é tão previsível.


			– Acho que dessa vez… Posso lhe surpreender – viu Sara parar para olhá-la.


			– Então me surpreenda.


			– Viajo hoje no fim do dia – sorriu ao ver a expressão incrédula da amiga.


			– O quê? Como assim? E o Lucca? Ele já sabe? – Sara tinha colocado os ovos ao lado do fogão, concentrando a atenção na amiga.


			– Conversei com ele ontem à noite – baixou a cabeça.


			– O quê? Não me diga que terminou com ele?! – se aproximou dela cruzando os braços.


			Sky movimentou a cabeça afirmativamente.


			– Não acredito! Por quê? Passar um tempo em outro país não é o fim do mundo… 


			– Eu sei… – também cruzou os braços. – Lucca seria uma distração. Sabe o que penso sobre relacionamento a distância.


			– Nossa… Agora me assustou, Sky – preocupada se a amiga pensava o mesmo em relação a ela.


			– Me desculpe. E não… – recordou que Sara chegou a pensar que ela a achava uma distração também. 


			– O quê?


			– Não penso o mesmo de você. Você é minha melhor amiga. Minha família – abraçou-a.


			– Nossa, Sky! Você está muito sentimental. Deve ser peso na consciência por não me permitir dar uma festa – sorriu, voltando ao fogão para preparar os ovos.


			Sky se aproximou.


			– Lucca vai superar… – confirmava para si.


			– Ele deve estar detonado. Lucca te ama, mas você nunca deu uma chance real para ele entrar em seu coração. 


			– Eu tentei, mas quando não é para ser, não acontece – forçou um sorriso. – Hum, o cheiro me abriu o apetite. Quero ovos também.


			– Sai para lá, esses são meus. Por que não me pediu antes?


			Sky beijou a bochecha dela. – Quanta saudade dessa minha amiga querida!


			– Está bem, pegue os ovos, que faço para você – Sara sorriu.


			Sky também sorriu. Entregou a ela mais dois ovos. 


			– Como vai para o aeroporto? Infelizmente, não consigo lhe deixar. Tenho a reunião na agência.


			Recordou que Sara fechará uma grande conta publicitária e receberá uma promoção.


			– Não se preocupe comigo. Me conta, está nervosa? Afinal, é sua primeira grande chance para mostrar uma ideia só sua.


			– Sim… Muito nervosa.


			– Você será fantástica nessa apresentação. A ideia é original – tinha certeza. Sorriu.


			– Pena que não estará aqui para comemorarmos – Sara tomou um gole de café.


			– Comemoraremos, juntas, sim! Só que acho pouco provável que seja hoje, porque estarei voando quando terminar sua apresentação – Sky tomou um gole de café. – Quero que fique com as chaves do meu apartamento.


			– Pode deixar – sorriu.


			– Nada de festa por aqui. Quero voltar e ainda ter uma casa para morar e não ser despejada – sorriu.


			– Amiga de pouca fé… Quando lhe decepcionei? – arrependeu-se em perguntar.


			– Não sei… Já perdi a conta – falou em tom de brincadeira, apesar de ser verdade.


			– Desta vez será diferente. Vamos mudar de assunto. Quer ajuda com as malas?


			– Estão quase prontas. Ontem, depois que Lucca foi embora, não consegui ficar parada – forçou um sorriso.


			– Vou ligar para ele mais tarde. Deve estar mal… – Sara queria ajudar o amigo.


			– Posso imaginar… – sabia que, por um tempo, foi difícil para ele.


			Sara movimentou a cabeça em um gesto de reprovação, mas conhecia muito bem a melhor amiga e sabia que Sky estava se culpando por ter magoado Lucca.


			– Eu lavo e você enxuga – sorriu para Sky.


			Sky aproveitou cada segundo ao lado dela, diminuindo a saudade e revivendo deliciosas lembranças de uma amizade sincera e confiável.


			– Tenho que ir… E veja se aluga um imóvel com espaço extra para mim, que logo chegarei por lá.


			– Eu sei – lembrou que Sara esteve com ela quatro vezes durante o período em que esteve fora.


			Elas se abraçaram.


			– Eu te amo – afirmou a Sara.


			– Eu também.


			Tinham entrado na vida uma da outra por acaso. Se conheceram quando tinham 10 anos de idade em uma festa junina no bairro em que moravam e nunca mais se separaram. Sara era mais expansiva enquanto Sky era mais reservada, mas as diferenças não atrapalharam a amizade e elas, em vários momentos, se complementavam.


			– Sucesso na apresentação – abraçou Sara mais uma vez.


			– Se cuida – beijou no rosto de Sky.


			j


			Iuny voltou para o momento em que viveram o primeiro beijo. Voltou ao momento mais por si, no fundo não acreditava que ela tivesse passado por ali. Sabia que Sky estava magoada, acreditando que foi traída.


			Sentiu os lábios quentes ao encontro dos seus. O coração dela acelerado. Envolveu-a pela cintura e sentiu os braços macios em volta de seu pescoço. O gosto delicioso vindo dos lábios dela e o cheiro da mulher amada. Não queria parar o beijo, precisava cada vez mais dela e lutou contra seu desejo para não alterar o momento fundamental para eles. Afastou-se lentamente e a esperou abrir os olhos e sorrir.
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			Embarcou no avião para Bogotá, sentindo-se mal por ter omitido da amiga seu verdadeiro destino. Deixou Sara pensar que estava viajando para os Estados Unidos. Desconhecia o que estava por vir e precisava protegê-la.


			Acomodou-se em seu assento na classe executiva, enquanto os demais passageiros continuavam a entrar. Colocou o fone de ouvido, selecionou uma playlist e aumentou o som. A letra da música a remeteu às lembranças.


			“O taxista freou bruscamente, projetando-a sobre Iuny. Apoiou a mão na coxa dele e sentiu os braços fortes a envolverem. Encarou os olhos negros e admirou a beleza exótica e incomum do homem ao seu lado.”


			“Visualizou uma estrela cadente descendo do céu. Acompanhou a trajetória da estrela e o enxergou. Levantou e sorriu para ele, reconhecendo-o. Iuny também sorriu, iluminado pela luz do fogo. Caminhou em sua direção. Iuny era a estrela cadente que a acompanhara durante a vida.”


			“Encostou a testa na dela e fechou os olhos por alguns segundos. Sentiu os lábios dele procurando os seus. Eles se beijaram.


			– Não posso ser somente uma missão para você… – sussurrou.


			Ele não respondeu.”


			“Ela o beijou, silenciando-o. 


			– Te vejo depois? – sorriu.


			Iuny confirmou com um gesto de cabeça, sorrindo para ela. 


			– À noite estarei com você.”
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